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Resumo 
 
 
 
 

Na interseção dos gestos, das vozes e dos sentimentos das senhoras artesãs u-

berlandenses, esta dissertação de Mestrado analisa o sentido de experiência impregnado 

em seu saber-fazer manual em que está presente uma trama tecida pela subjetividade e 

pela estética. A partir das narrativas de dezesseis senhoras, descortinam-se as memórias 

entremeadas de esquecimentos e muitas lembranças que colorem com cores vivas e vi-

vidas o contar sobre o processo de aprendizagem e de criação de suas peças artesanais. 

Nessa experiência, está presente uma trama tecida pela subjetividade, pela estética e 

pelos gestos constitutivos do fazer e do pensar. Junto com o fazer e aprendido e apreen-

dido pelo olhar, existe, também, os gestos: gestos de fazer, gestos de lembrar, gestos das 

mãos e do corpo. Memória e saber-fazer são os caminhos percorridos, nesta pesquisa, 

por essas senhoras fazedouras de objetos manuais na procura de dar sentido à vida e, 

assim, (re)significar o seu envelhecimento. Situado muito além da medida de tempo, o 

passar dos anos se encontra na imagem que cada pessoa desenha na compreensão do 

sentir envelhecida. 

 

 

 

Palavras-chave: memória, trabalho manual, experiência, estética do cotidiano, senti-
mento. 
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Abstract 

 

 

 

 
In the intersection of gestures, voices and feelings of the art crafters ladies of 

Uberlândia, this Master degree work analyses the meaning of experience impregnated 

in the know-doing of the manual work, in which it is presented a net knitted by the 

subjectivity and by the esthetics. Through the narratives of 16 ladies, unfolds the 

memories entwined of forgetting ness and reminding that color with intense and live 

colors the telling about learning and creation process of their handcrafted pieces. In this 

experience, it is presented a net knitted by the subjectivity, by the esthetics and by the 

constitution gestures of doing and thinking. Among with the doing and the learned and 

the apprehended by the sight, there are also the gestures of: doing, remembering and 

hands and body. The memory and the know-doing are ways followed, in this research, 

by these making ladies of manual objects in the search for life meaning and, by that, re-

mean their growing old. Situated far away from the measure of time, the passing of 

years finds itself in the image that each person draws in the comprehension of the 

feeling ageing. 

 

 
 

Key words: memory, manual work, experience, daily esthetics, feeling. 
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Empresta-me sua voz. 
Dá-me pela palavra, que é sua,  

o direito de ser eu: 
Permita-me contar como foi,  

como vejo, ou pelo menos como vi. 
Deixe-me dizer, não como aquele  

que faz da saudade um projeto  
de vida nem da memória um exercício. 

Tenho uma história, minha,  
pequena mas única. 

Pergunte-me o que quiser, mas  
deixe-me falar o que sinto. 

Dir-lhe-ei minha verdade como  
quem talha o passado flamando  

sobre dores e alegrias. 
Contar-lhe-ei o que preciso como alguém  

que anoitece depois da aventura  
de auroras e tempestades,  

como alguém que destila a  
emoção de ter estado. 

Farei de meu relato mais que  
uma oração, um registro. 

Oração e registro simples, de indivíduo  
na coletividade que nos une. 

Empresta-me o que for preciso:  
a voz, a letra e o livro para  

dizer que experimentei a vida  
e que, apesar de tudo, também  

sou história.  
(MEIHY) 
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Fios e Tramas: Texto introdutório 
 
 
 
 
 
 
 

Só então compreenderam que o pai lhes 
 havia transmitido uma certa experiência:  

a felicidade não está no ouro, 
 mas no trabalho.1  

 

É a experiência de que a arte de narrar  
está em vias de extinção. São cada vez mais raras  

as pessoas que sabem narrar devidamente. [...]  
Uma das causas desse fenômeno é obvia:  

as ações da experiência estão em baixa,  
e tudo indica que continuarão caindo  

até que seu valor desapareça de todo.2 
 

Mas ainda é tempo de viver e contar.  
Certas histórias não se perderam.3 

 
 

 

Ainda me lembro de um tempo em que eu, criança, deitada, à noite, em minha 

cama, tinha a voz de minha avó embalando meus sonhos com suas histórias sobre luga-

                                                 
1 BENJAMIM, Walter. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura. 
Tradução Sérgio Paulo Rouanet. 7ª edição. São Paulo: Brasiliense, 1994. – (Obras escolhidas), p. 15. 
2 Ibid., p. 198. 
3 Trecho retirado da poesia “Nosso Tempo” de Carlos Drummond de Andrade.  
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res distantes tanto em relação ao tempo quanto ao espaço em que eu me encontrava. 

Eram histórias de vida, do seu tempo de menina, dos costumes e brincadeiras da época, 

também, das personagens como a Mula-sem-cabeça, o Saci-Pererê, o Pedro Malazarte. 

Hoje, percebo que essas histórias possuíam, disfarçado em seu interior, um ensinamento 

moral, pois eram cheias de sabedorias e experiências. Para mim e para minha irmã que 

as ouvia também, elas nos faziam dormir. O seu final sempre ficava para uma outra noi-

te. Atualmente, quando a presença de minha avó está somente em minhas memórias, 

sinto falta das histórias que nunca mais ouvi. Elas eram narrativas formadas por minu-

ciosos detalhes que nos levavam pela imaginação e conhecimento.  

Ao lembrar-me de minha avó e de suas histórias, reflito sobre a importância da 

narrativa e, nesse caminhar, concordo com Walter Benjamim quando escreve que é cada 

vez menos freqüente encontrar pessoas que sabem narrar com encantamento e isso a-

contece devido a uma única razão: a experiência – aquela que é passada oralmente de 

geração a geração, que aconselha, que é sábia – está em vias de extinção. Isto porque 

dar conselhos perdeu a sua áurea e passou a ser relacionado à coisa ultrapassada, retró-

grada, como escreveu Benjamim, “antiquado”. Portanto, uno minha voz a dele quando 

pergunta:  

 

Que foi feito de tudo isso? Quem encontra ainda pessoas que saibam 
contar histórias como elas devem ser contadas? Que moribundos di-
zem hoje palavras tão duráveis que possam ser transmitidas como um 
anel, de geração em geração? Quem é ajudado, hoje, por um provérbio 
oportuno? Quem tentará, sequer, lidar com a juventude invocando sua 
experiência?4 
 

À extinção do narrador e da narrativa, junta-se a do ouvinte. Quem dispõe de 

tempo, atualmente, para ouvir um fato antigo? Quem quer ouvir histórias e apreendê-las 

para contá-las? Como esclarece Benjamim, “contar histórias sempre foi a arte de contá-

las de novo, e ela se perde quando as histórias não são mais contadas.”5 Contar histórias 

alimenta o (re)contar histórias e está relacionado ao trabalho manual, pois durante esse 

saber-fazer,  

 

[...] o ouvinte se esquece de si mesmo, mais profundamente se grava 
nele o que é ouvido. Quando o ritmo do trabalho se apodera dele, ele 

                                                 
4 BENJAMIM, op. cit, p. 114. 
5 Ibid., p. 205. 
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escuta as histórias de tal maneira que adquire espontaneamente o dom 
de narrá-las.6 
 

Narrar e saber-fazer um trabalho manual são ações que se completam e estão 

presentes nas histórias de vida das dezesseis senhoras idosas artesãs, moradoras na ci-

dade de Uberlândia7, que entrevistei para esta pesquisa8. Nessas histórias, há uma trama 

de memórias (lembranças/esquecimentos) e de experiências que se expressam através 

dos gestos e das vozes das artesãs que possuem, em comum, um fazer manual constituí-

do de aprendizagens e saberes que se manifestam pelo o olhar ao fazer, ao desmanchar, 

ao refazer.  

O saber-fazer dessas senhoras torna-se uma experiência vital para pensar o en-

velhecimento sob a ótica de cada uma. Desse modo, os caminhos das histórias de vida 

dessas artesãs, trilhados por seus valores, suas práticas, suas vivências, seus medos, seus 

desejos e enfrentamentos, também, pela estética presente no seu dia-a-dia, direcionaram 

a escolha do meu tema de pesquisa: O (des)fiar das memórias: sentimentos, gestos e 

vozes de artesãs idosas uberlandenses, e me instigaram a buscar um aprofundamento 

teórico para essas discussões. A partir de um interesse pessoal, sempre presente em mi-

nha vida, esta pesquisa é a materialização de uma busca em compreender as diversas 

possibilidades de relação existente entre as senhoras fazedouras de um trabalho manual 

e os seus objetos e como se desdobram sucessivamente em outras relações, em outros 

objetos.     

Através das narrativas dessas artesãs, emergiram lugares, pessoas, sons, chei-

ros, sabores e, assim, foi possível perceber o esforço de cada uma em dar sentido ao seu 

passado, à sua vida. No ato de lembrar, aparecem os instantes de esquecimentos nas 

pausas, nos suspiros, no semblante fechado. Ecléa Bosi escreveu que cabe ao historiador 

[...] “interpretar tanto a lembrança quanto o esquecimento.”9 Nessa perspectiva, os es-

quecimentos encontrados na narrativa vêm seguidos de tensões, de sobreposições de 

                                                 
6 BENJAMIM, op. cit., p. 205.  
7 Uberlândia está situada ao norte da região do Triângulo Mineiro no estado de Minas Gerais, Possui uma 
população de 547.060 habitantes (homens – 267.823, mulheres – 279.237). Sua área total é de 4.115, 09 
Km², sendo sua área rural – 3.896,09 Km² e a urbana – 219,00 Km² segundo o Boletim de Dados Demo-
gráficos do Instituto de Economia da Universidade Federal de Uberlândia (Fonte: FIBGE). Site acessado 
em 13/11/2006: <http://www.ie.ufu.br/cepes/tabelas/outros/populacao.PDF>). Ver também: DANTAS, 
Sandra Mara. Entre o real e o ideal: a cidade que se tem e a cidade que se quer Uberlândia (1900-1950). 
In: História e Perspectivas. N° 25 e 26 – jul./dez. 2001 e jan./jun. 2002. Uberlândia, MG: Universidade 
Federal de Uberlândia. Cursos de História e Programa de Mestrado em História, p. 193 -214.  
8 O nome de cada artesã está escrito em itálico para ajudar o leitor na identificação das personagens no 
texto.  
9 BOSI, Ecléa. O tempo vivo da memória: Ensaios de psicologia social. 2ª edição. São Paulo: Ateliê 
Editorial, 2003, p. 18.   
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outras lembranças que se apresentam mais facilmente à memória do narrador. Portanto, 

ao ouvinte, ficam as sugestões e os subentendidos.  

A história oral permite ao pesquisador penetrar em mundos de confissões, re-

cordações, lembranças e esquecimentos. Muitas vezes, ele precisa ler nos silêncios das 

falas a sua essência, pois segundo Bosi, “os lapsos e incertezas das testemunhas são o 

selo da autenticidade.”10 A interpretação das narrativas das senhoras artesãs requer suti-

leza e sensibilidade para entender os desejos e os esforços demonstrados por cada uma 

em compartilhar seus “guardados” com uma outra pessoa. 

Na narrativa, os silêncios revelam, entre outras coisas, a ordenação de pensa-

mento, uma organização de idéias, uma (re)significação das experiências vividas no 

passado e no presente. Essas experiências são (re)feitas constantemente através dos no-

vos sentidos que a elas se incorporam. Dona Zamita, uma das tecelãs entrevistadas, re-

flete sobre a sua vivência pela percepção reflexiva. Para presentificar as pausas, os si-

lêncios e os momentos de ordenação do pensamento exposto nas narrativas desta e de 

outras senhoras, fiz uso das reticências.  

 

Minha neta mais velha, ela não sabe se tece, se estuda, se borda, ela 
quer fazer de tudo. Assim volta e meia, ela tá lá mexendo. À noite, 
vem sempre aqui ouvi os casos, as histórias... mas minha filha não 
gosta que ela fique ouvindo histórias antigas. A gente vai ficando mais 
velha... fica pensando no que passou... não sei o que tenho... é uma 
depressão... um aperto no peito quando entro no meu quarto... não é 
porque fico sozinha.11  

 

Alguns assuntos que ficam muito bem guardados só vêem à tona, inesperada-

mente, em momentos de espontaneidade, como um desabafo. A fala de Dona Zamita 

revela a solidão que ela sente. Várias questões surgem: a idade em que ela se encontra, 

as diferenças entre gerações, a subjetividade instalada dentro da memória. Assim, nessa 

urdidura tramada com mesclas de sentimento e razão, trabalhar com entrevistas é um 

constante aprendizado que consiste em ouvir o outro, respeitar as diferenças, compreen-

dê-lo. Como nos ensina Bosi, este é o momento de troca e, tanto o narrador quanto o 

ouvinte  

[...] provarão, no final, um sentimento de gratidão pelo que ocorreu: o 
ouvinte, pelo que aprendeu; o narrador, pelo justo orgulho de ter um 

                                                 
10 BOSI, E., op. cit., p. 64. 
11 Dona Zamita Rosa de Sousa, tecelã, sessenta e sete anos. Estado civil: casada. Depoimento cedido à 
autora em 28/07/2003. 
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passado tão digno de rememorar quanto o das pessoas ditas importan-
tes.12  

 

O ato de rememorar das senhoras artesãs se principia no contar sobre o seu sa-

ber-fazer. O fazer crochê, bordado, tricô, tecelagem, colchas de retalhos são saberes que 

adentraram a vida dessas senhoras não através de livros, mas, a princípio, pela curiosi-

dade despertada. A aprendizagem desses fazeres ocorreu através do olhar que cada uma 

“deitou” sobre os movimentos experientes que as pessoas próximas – avó, mãe, irmã 

mais velha, tia – utilizavam para fazer seu trabalho manual. É preciso observar antes 

para, depois, repetir os gestos e fazer. Essa transmissão aconteceu oralmente, e, tam-

bém, pelo olhar, pela observação do tom de voz, dos gestos, dos movimentos das mãos 

e do corpo. Assim, percebemos que esses fazeres exigem inteligência, memória e ima-

ginação.  

O olhar de cada senhora é um olhar que pousa, não somente sobre seus objetos, 

mas, também, sobre aquilo que representa a sua realidade, os seus sonhos, e, ao mesmo 

tempo, a sua sabedoria, os seus sentimentos e as suas percepções. Para entender a im-

portância do olhar, Alfredo Bosi escreveu sobre como o momento histórico interfere 

sobre o modo de olhar e como este é a mediação da maneira de conhecer e interpretar o 

mundo ao longo do tempo. Bosi esclarece que “[...] o olhar não está isolado, o olhar está 

enraizado na corporeidade, enquanto sensibilidade e enquanto motricidade.”13 O ato de 

olhar requisita os sentidos e é a essência do processo de aprendizagem dessas senhoras.  

 

[...] o olhar não seria apenas comparável à luz que entra e sai pelas 
pupilas como sensação e impressão, mas teria também propriedades 
dinâmicas de energia e calor graças ao seu enraizamento nos afetos e 
na vontade. O olhar não é apenas agudo, ele é imenso e ardente. O o-
lhar não é só clarividente, é também desejoso, apaixonado.14 

 

Na perspectiva da fenomenologia, o olhar é uma forma de decifrar o sentido 

aparente do que vemos a partir da nossa experiência e da nossa vivência. Assim, “o o-

lhar fenomenológico vai descobrindo, perfil a perfil, os aspectos coextensivos ao olho e 

ao corpo, ao corpo e ao mundo vivido.”15 Com olhos curiosos e desejosos, as senhoras 

artesãs apreenderam os movimentos necessários para dar vida à matéria-prima dos fios e 

                                                 
12 BOSI, E., op. cit., p. 61. 
13 BOSI, Alfredo. Fenomenologia do olhar. In: NOVAES, Adauto. O olhar. São Paulo: Cia. Das Letras, 
1991, p. 66. 
14 Ibid., p. 77. 
15 Ibid., p. 81. 
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dos tecidos. Dessa maneira, criam coisas significativas para si e para as pessoas que as 

rodeiam. 

Segundo Merleau-Ponty, “[...] o visível é o que se apreende com os olhos, o 

sensível é o que se apreende pelos sentidos.”16 Olhar, durante o aprendizado, significa 

dirigir a mente e todos os sentidos, “abrir os olhos do espírito”, mergulhar no objeto, 

entrelaçar informações e, também, atribuir significados. 

É nesse cenário multifacetado que surge o trabalho dessas senhoras retalhadei-

ras que fazem os tapetes e as colchas com retalhos de tecidos; crocheteiras, bordadeiras 

e tricoteiras que, num ir-e-vir de agulha, constroem seus desenhos; tecedeiras e fiandei-

ras que, numa combinação de linhas, texturas, formas e cores, concebem seus tecidos 

num enfeitar, num fazer especial, prazeroso, com significados estéticos, culturais e his-

tóricos.  

As entrevistas, construções tramadas a dois, o entrevistado e o entrevistador, 

aconteceram em forma de conversa, gravada, sem uma formulação de perguntas anteri-

ormente elaboradas. O único direcionamento foi pedir para que as senhoras discorres-

sem sobre o seu trabalho manual e sobre como aconteceu o seu processo de aprendiza-

gem. As senhoras entrevistadas com idade superior a sessenta anos17, selecionadas a 

partir do seu saber-fazer manual urdido nas experiências vividas, colaboraram com nar-

rativas tecidas nas memórias de aprendizagens, saberes, escolhas, frustrações e conquis-

tas.  

O saber-fazer manual das senhoras idosas é visto a partir da característica de 

especialidade e da estética, e ele as distingue dentre as outras artesãs. As entrevistas 

foram registradas integralmente e transcritas “tal como colhidas no fluxo de sua voz”, 

com os erros de português, com as dificuldades em articular determinadas palavras. Ao 

transcrever, nesta dissertação, as falas dessas senhoras, tomei a liberdade de retirar al-

gumas expressões que se repetiram muito durante as narrativas: “né”, “uai”, “aí”.  

                                                 
16 MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da Percepção. Tradução Carlos Alberto Ribeiro de 
Moura. 3ª edição. São Paulo: Martins Fontes, 1994 (Coleção Tópicos), p. 28. 
17 Pelo Estatuto do Idoso, pessoas com idade igual ou superior a sessenta anos são consideradas idosas. 
Estatuto do Idoso, Lei 10.741 de 1º de outubro de 2003, decretada pelo Congresso Nacional e sancionada 
pelo Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva. Site acessado no dia 15 de abril de 2007: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil/LEIS/2003/L10.741.htm . A ONU (Organização das Nações Unidas) 
considerou como idosa a população de 60 anos e mais “porque é em torno dessa idade que se acentuam as 
transformações biológicas típicas da terceira fase da vida.” MASCARO, Sônia Amorim. O que é velhice. 
São Paulo: Brasiliense. 1997– (Coleção Primeiros Passos: 310), p. 41. 
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A linguagem é uma forma de expressão e um instrumento que permite a elabo-

ração do seu próprio passado, do seu sentimento, do seu jeito de sentir. A maneira de se 

exprimir é peculiar a cada senhora, algumas têm em seu vocabulário palavras que não se 

encontram nos dicionário tal como Dona Leopoldina18 ao qualificar as primeiras col-

chas feitas por ela usa a expressão “reguis” (ruins, estreitas); Dona Nêga19 usa a palavra 

“interstir” (entreter, divertir) para designar um dos sentidos de seu trabalho para sua 

vida; “oiando” (olhando, observando) é uma das ações importantes para a tecelagem 

como nos conta Dona Isabel; Dona Sergelina20, depois de freqüentar a escola, aprendeu 

a reconhecer tanto as vogais quanto as consoantes que ela chama de “constitui”. Os a-

contecimentos passados da vida dessas senhoras exercem uma influência na maneira 

como elas vêem esse passado no presente.  

Algumas senhoras foram entrevistadas duas vezes, uma vez que alguns pontos 

necessitaram de um maior esclarecimento e houve uma maior abertura por parte das 

artesãs. Nestas entrevistas, estão tecidas as narrativas das senhoras o que possibilitou a 

formação de textos que transitaram entre o analítico e o descritivo. Outro fator que não 

poderia deixar de chamar atenção foi a escolha dos sujeitos entrevistados – todas mulhe-

res – apesar de não ser o objetivo desta pesquisa discutir as especificidades que se refe-

rem às questões de gênero21, pois o trabalho artesanal, apesar de ser entendido pelas 

artesãs idosas de Uberlândia como um fazer essencialmente feminino, é possível a to-

dos, homens e mulheres. Entretanto, na região escolhida para desenvolver esta disserta-

ção, é mais comum encontrar mulheres fazedoras de crochê, tricô, bordado, tecelagem e 

objetos de retalhos.  

Todas as senhoras entrevistadas declararam que aprenderam esse ofício manual 

com mulheres de sua família – mães, avós, irmãs mais velhas, tias – e a casa apresenta-

se como o espaço privilegiado para a transmissão desses saberes. Dona Zamita exempli-

fica muito claramente esse fato: “Eu comecei a trabalhar em deus que eu entendo por 

gente. Minha mãe era tecedeira, minha tia, o povo, lá na roça só trabalhava na roça, com 

                                                 
18 Dona Leopoldina Araújo de Souza, fazedoura de cobertas e tapetes de retalhos, setenta e cinco anos. 
Estado civil: viúva. Depoimentos cedidos à autora em 03/08/2003 e 30/10/2006. 
19 Dona Librantina Ribeiro de Moura (Dona Nêga), fazedoura de colchas e tapetes de retalhos, oitenta e 
dois anos. Estado civil: viúva. Depoimento cedido à autora em 30/10/2006. 
20 Dona Sergelina Rita Fernandes, artesã, setenta e cinco anos. Estado civil: viúva. Depoimento cedido à 
autora em 24/08/2006.  
21 Segundo Joan Scott, mais recentemente, as feministas começaram a utilizar a palavra “gênero” como 
uma maneira de se referir “à organização social da relação entre os sexos”. SCOTT, Joan. Gênero: uma 
categoria útil de análise histórica. In: Educação e Realidade.  Porto Alegre. Julho/dezembro. 16 (2). 
1990, p. 5-22. 
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tiar e fazer toda lida da casa. Minha mãe tinha me ensinado a fiá, tocá roda.”22 Hoje, 

seus netos aprenderam a tecer e trabalham, nas horas vagas, em sua oficina de tecela-

gem, o que diminui muito os gastos na contratação de outras tecelãs. Esta entrevista 

com Dona Zamita foi realizada durante uma de suas exposições na “Feira da Gente”23 

(Foto 1), local em que expõe e comercializa seus produtos.  
 
 

 
Foto 124 – “Feira da Gente” – Banca de Dona 
Zamita – Praça Sérgio Pacheco, Uberlândia, 
08/10/2006. 
 
 

 
Foto 225 – “Feira da Gente” – Banca de artesa-
nato – Praça Sérgio Pacheco, Uberlândia, 
06/05/2007 
 
 

 
Em Uberlândia, existem várias feiras de artesanatos, algumas delas com dia de-

terminado para acontecer. Além da “Feira da Gente” que acontece todos os domingos, 

na Praça Sérgio Pacheco (Foto 2), no primeiro sábado de cada mês, é montada a “Feira 

                                                 
22 Dona Zamita. 03/10/2006. 
23 A “Feira da Gente” é realizada todos os domingos, das 10 às 17 horas, na Praça Sérgio Pacheco, Uber-
lândia. 
24 Foto 1 – acervo da autora. 
25 Foto 2 – acervo da autora. 
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Mística”26 com exposições de artesanato, pintura, desenhos, objetos místicos e decorati-

vos. Ali, também são realizados performances e shows musicais com artistas e grupos 

locais.  

 

 
Foto 327 – “Feira do Coreto” – Praça Clari-
mundo Carneiro, Uberlândia. 07/05/2006. 

 
 

No segundo sábado de cada mês, realiza-se a “Feira do Coreto”28 onde são ex-

postos objetos de artesanato (bijuterias, caixas de diversos modelos pintadas, sabonetes, 

bonecas, colchas, panos-de-prato etc.), pinturas, objetos decorativos e gastronomia, com 

realização de performances e shows musicais (Foto3). Dona Zamita, também expõe 

seus trabalhos na associação de artesãos – AICA29 – Artes Integradas do Camaru30. O 

significado do fazer para essa senhora e outras será discutido no decorrer da dissertação.  

Os objetos artesanais feitos pelas mãos das senhoras artesãs e criados a partir 

de um saber-fazer adquirido na experiência são concebidos como objetos de significa-

ção e de comunicação inseridos dentro de um contexto cultural que nos aponta cami-

nhos para uma busca de compreensão da estética presente no cotidiano e do papel cultu-

ral que essas mulheres trazem, vivenciam e que se firma na relação delas com o outro, 

consigo mesmas e com seus objetos.  

Para fundamentar a análise sobre a visão estética presente na vida diária das 

senhoras, Ivone Richter, em sua obra: Interculturalidade e estética do cotidiano no en-

                                                 
26 A “Feira Mística” é realizada no primeiro sábado de cada mês, das 15 às 22 horas, Praça Coronel Car-
neiro, Bairro Fundinho, Uberlândia.  
27 Foto 3 – acervo da autora. 
28A “Feira do Coreto” é realizada sempre no segundo sábado de cada mês, das 15 às 22 horas, na Praça 
Clarimundo Carneiro, Bairro Fundinho, Uberlândia.  
29 AICA – Artes Integradas do Camaru – associação de Artes Plásticas e Artesanato, fundada em 1983. 
Sua sede está localizada na Rua Bernardo Guimarães, 497. Bairro Fundinho. Nesse local, ficam expostos 
objetos de artistas populares e artesãos. Duas vezes ao ano, os objetos vão para uma loja do Center Shop-
ping da cidade e, em Agosto, para um dos pavilhões da Feira de Agropecuária – Camaru – de Uberlândia. 
30 Camaru – Parque de Feira Agropecuária de Uberlândia. Nesse local, há um pavilhão doado à AICA 
para que seus exponham e comercializem seus trabalhos na época desse evento.    
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sino de artes visuais, escreveu que o ser humano “[...] busca dar forma ou embelezar a 

realidade, de tal maneira que esta adquire um caráter de especialidade.”31 As colchas de 

retalhos, os crochês, os bordados, os tecidos tramados no tear manual, os tricôs são ob-

jetos feitos por mãos femininas e seu valor estético se presentifica nas falas das artesãs e 

em seus objetos, na busca do “fazer bem feito”, do belo, da originalidade, como de-

monstra a crocheteira Dona Marta: “[...] estou fazendo um dum jeito, de repente, mudo 

o jeito e faço uma reviravolta ali e ele sai de outra maneira.”32 Os objetos manuais con-

quistam sentidos que vão além do utilitário (esses objetos representam o meio de lem-

brar e, outras vezes, de esquecer, uma terapia, uma forma de preencher o tempo, o des-

canso, enfim, são o élan da vida dessas senhoras) numa combinação do pensar e do agir.  

Pensar sobre o saber-fazer das senhoras artesãs requer uma análise sobre a re-

lação delas com seus objetos, com o seu trabalho manual e com o mundo. Essa relação, 

que Pesez chama de cultura material, abre a possibilidade de construir o conhecimento 

histórico através dos objetos entendendo-os nas suas dimensões material e simbólica. 

Segundo o autor, a cultura material “[...] tem uma relação evidente com as injunções 

materiais que pesam sobre a vida do homem e às quais o homem opõe uma resposta que 

é precisamente a cultura.”33 Nessa perspectiva, o saber-fazer manual das artesãs uber-

landenses, enquanto atividade que dá sentido ao seu viver, engloba as práticas, os ges-

tos, os saberes e os significados da cultura em que estão inseridas. “A cultura material 

tende, por fim, lançar uma ponte para a imaginação do homem, para a sua criatividade e 

a considerar como suas três componentes fundamentais: o espaço, o tempo e o caráter 

social dos objetos.”34 Juntamente a esses três elementos, algumas informações se agre-

gam ao objeto construído, tais como: a sua matéria-prima e a técnica utilizada, a descri-

ção de sua forma, função e significação, os sinais de uso e duração, as peculiaridades 

que envolvem o seu saber-fazer, sem se perder de vista a importância da presença do 

sujeito no campo da cultura material. Além da cultura material estudada nesta pesquisa, 

marca também presença uma outra cultura, a imaterial, que são os saberes, as formas de 

expressão, os modos de fazer, transmitidos oral e gestualmente.  

                                                 
31 RICHTER, Ivone Mendes. Interculturalidade e estética do cotidiano no ensino de artes visuais.  
Campinas, SP: Mercado de Letras, 2003, p. 105. 
32 Dona Marta Silva Moraes, crocheteira, oitenta e nove anos. Estado civil: casada. Depoimento cedido à 
autora em 18/10/2005. 
33 PESEZ, Jean-Marie. Cultura material. In: LE GOFF (org.). A história nova. Tradução Eduardo Bran-
dão. 3ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 1995. (O homem e a história), p. 180. 
34 BUCAILLE, Richard e PESEZ, Jean-Marie. Cultura Material. In: Enciclopédia Einaudi. Homo-
domesticação. Cultura Material. Volume 16, p. 47. 
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Junto aos documentos orais concebidos pelas entrevistas das senhoras artesãs, 

foram também utilizados, para esta pesquisa, documentos imagéticos, as fotografias, 

com a finalidade de ampliar a análise das histórias de vida das senhoras e de seus obje-

tos (como se faz, onde se faz, porque se faz, quando se faz, para quem se faz – os luga-

res, os gestos, os sentidos e os momentos do fluir constitutivos do viver). Por conse-

guinte, o registro fotográfico não possui um caráter meramente ilustrativo, mas é uma 

forma de linguagem que nos ajuda a conhecer, analisar e descrever o grupo estudado, 

provocando novas questões e novas respostas. Todas as fotografias são de minha autori-

a, revelam escolhas e decisões tanto minhas quanto das senhoras fotografadas e fazem 

parte de meu acervo. Algumas senhoras como Dona Marta e Dona Dina não quiseram 

ser fotografadas, isto foi respeitado. Outras se arrumaram, pentearam o cabelo, ajeita-

ram o vestido, escolheram um local mais “bonito” para que fossem fotografadas.   

A fotografia é entremeada de significantes, de significados e interpretada de 

maneira contextualizada. Ela revela modos de ver, de perceber, de conceber o mundo 

num determinado espaço e tempo. Evidencia não só a cultura material, mas também a 

cultura imaterial, os gestos das senhoras artesãs na construção do seu saber-fazer manu-

al. Segundo o historiador Peter Burke, “[...] da mesma forma que outras formas de evi-

dência, fotografias podem ser consideradas ambas as coisas: evidência da história e his-

tórias.”35 Como uma representação polissêmica, a sua interpretação atinge diferentes 

formas de percepção e de emoção do sujeito. Ela fala sobre a sua própria imagem a par-

tir de seu interior, fala sobre o que a envolve e o que exclui, presentifica um aconteci-

mento e a memória numa composição de múltiplos olhares: o do fotógrafo, da pessoa 

fotografada e do espectador. 

Burke, no Capítulo I: Fotografias e Retratos, levanta a seguinte questão sobre 

o uso da imagem num trabalho historiográfico:  

 

[...] as fotografias não são reflexos puros da realidade. Assim, como 
podem as imagens ser utilizadas como evidência histórica? A resposta 
à pergunta, que será elaborada ao longo desse livro, pode ser sinteti-
zada em três pontos. 1) [...] a arte pode fornecer evidência para aspec-
tos da realidade social que os textos passam por alto [...]. 2) [...] a arte 
da representação é quase sempre menos realista do que parece e dis-
torce a realidade social mais do que refleti-la, de tal forma que histori-
adores que não levem em consideração a variedade das intenções de 
pintores e fotógrafos (sem falar nos patronos e clientes) podem chegar 
a uma interpretação seriamente equivocada. 3) [...] o processo de dis-

                                                 
35BURKE, Peter. Testemunha Ocular: história e imagem. São Paulo: Edusc. 2004, p. 29. 
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torção é, ele próprio, evidência de fenômenos que muitos historiadores 
desejam estudar [...]. A imagem material ou literal é uma evidência da 
‘imagem’ mental ou metafórica do eu ou dos outros.36 

 

Um documento imagético é uma narrativa que possibilita a combinação de 

linguagens e de olhares. Achutti, ao escrever sobre a antropologia visual com uma a-

bordagem descritivo-interpretativa, afirma que a fotografia tem uma função de registro, 

de evocar a memória n construção de um texto. “Fotografias são muito mais do que 

espelhos, são espelhos ideais, são espelhos mágicos, espelhos que espelham para trás, 

para um tempo anterior que já passou.”37 E, mais à frente, completa que ela é a “[...] 

cristalização de um momento com um determinado recorte.”38 

As imagens aproximam o espectador dos sujeitos (as senhoras e seus objetos), 

registram gestos e expressões próprias a eles. Dessa forma, podem ser concebidas como 

textos visuais numa composição dupla entre o olhar do fotógrafo e as escolhas interes-

sadas que o sujeito fotografado, no caso desse texto, as senhoras artesãs, fizeram sobre 

o que gostariam de deixar à mostra para o olhar do outro. Portanto, as fotografias que 

aparecem, no decorrer desta dissertação, não foram feitas apenas pelo fotógrafo, elas 

compõem um texto que abarca ao mesmo tempo a descrição e a análise com o objetivo 

de comunicação.  

A atribuição de significados aos objetos está condicionada ao tempo e à cultu-

ra do sujeito observador e observado numa possibilidade de diversas leituras e interpre-

tações. É o que escreveu Achutti: “[...] toda a fotografia é um olhar sobre o mundo, 

levado pela intencionalidade de uma pessoa, que destina sua mensagem visível a um 

outro olhar, procurando dar significação a este mundo.”39 O documento imagético a-

ponta, questiona, provoca, desvenda silêncios e segredos, aproxima o observador daqui-

lo que o distancia pelo tempo. Assim, a fotografia deixa emergirem as memórias.  

As fotografias que aparecem no decorrer desse texto foram feitas por mim, em 

uma câmera digital, com a finalidade de ampliar, analisar e complementar a dimensão 

das narrativas tanto a oral quanto a visual, pois traz para o centro da análise informações 

culturais a respeito das senhoras. São registros visuais delas próprias, de seu ambiente 

de trabalho, dos gestos constitutivos desse fazer e de seu objeto propriamente dito. Mais 

                                                 
36 BURKE, op. cit., p. 36. 
37 ACHUTTI, Luiz Eduardo Robinson. Fotoetnografia: um estudo de antropologia visual sobre cotidia-
no, lixo e trabalho. Porto Alegre: Tomo Editorial; Palmarinca, 1997, p. XXVII.  
38 ACHUTTI, 1997, loc.cit. 
39 Ibid., p. 36. 



 26 

do que a contemplação, a imagem abre caminhos para diversas narrativas e investiga-

ções numa conversão de significações e informações a respeito dos sujeitos estudados. 

Os olhos do observador devem buscar significações não só naquilo que lhe está visível, 

mas naquilo que se esconde, que está por trás da imagem: o detalhe, a expressividade, 

os pequenos indícios sobre as ações das artesãs.  

Esses textos imagéticos conduzem o olhar e os outros sentidos a penetrar e fa-

zer parte da ação, de um instante decorrido, mas que ficou preso na dimensão do papel 

fotográfico. Confinada ao momentâneo pelo mecanismo da câmera, ela captura a arbi-

trariedade de um instante e sua manifestação física. Vai de encontro à articulação da 

eternidade, do momento e de sua profundidade efêmera para trazer à tona a presença de 

um outro-ausente e presentificar o não-presente. Desse modo, as fotografias não têm 

como objetivo somente enfatizar a singularidade do indivíduo, mas, também, dar desta-

que na sua universalidade.  

Tanto o documento oral quanto o imagético possuem uma interferência do pes-

quisador mediante a formulação da pergunta e a escolha dos depoentes. Igualmente, 

esses documentos constituíram as lembranças, as memórias, as experiências dessas se-

nhoras a partir dos recortes históricos dado pelo pesquisador. Os textos orais, imagéti-

cos e escritos urdiram as tessituras da investigação, assim como a linha e a agulha de 

crochê tecem simultaneamente uma só trama.  

 

∗ 

∗ ∗ 

 

Esta dissertação é composta por dois capítulos. No primeiro, intitulado Estética 

e Subjetividade, procuro analisar a experiência impregnada no saber-fazer manual das 

senhoras artesãs uberlandenses. Nessa experiência, está presente a trama tecida pela 

subjetividade, pela estética e pelos gestos constitutivos no fazer. No decorrer deste capí-

tulo, há uma subdivisão onde são tratados três temas distintos:  

1) Estética e a subjetividade: o trabalho artístico das artesãs. Nesse instante, 

trago para o centro da análise a experiência estética, o “fazer bem feito”, no cotidiano 

das senhoras. Para isso, busco fundamentação em Ivone Richter que escreveu sobre a 

busca da compreensão estética do cotidiano entendida como aquela que está presente 

nos objetos ou atividades da vida comum e, principalmente, aquela existente na “subje-

tividade dos sujeitos que a compõem e cuja estética se organiza a partir de múltiplas 
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facetas do seu processo de vida e de transformação.”40 Também, a partir da expressão 

arte usada, por algumas senhoras, para definir e qualificar o objeto feito por suas mãos, 

busco fundamentação teórica para analisá-la os seguintes autores: Hebert Read41, Jorge 

Coli42 e Luigi Pareyson43, numa tentativa de entender o que é arte e embasado em quê 

elas classificam seus objetos como tal. Outros autores como: Souza Barros44, Berta Ri-

beiro45, Saul Martins46 discutem sobre as questões relativas ao artesanato, à sua expres-

são, suas técnicas e seus estilos. Além disso, Fayga Ostrower47 aborda questões referen-

tes ao processo de criação o que foi muito pertinente para a compreensão do saber-fazer 

das senhoras artesãs.  

2) (In)contáveis gestos, múltiplas histórias. Aqui, analiso a presença da cultura 

imaterial, os gestos usados para e na feitura dos objetos artesanais. Gestos das mãos e 

do corpo, gestos do lembrar e do esquecer, gestos que falam e que silenciam. Enfim, 

gestos que compõem histórias e que tecem saberes. Nesse momento, os autores: Michel 

de Certeau48, Ecléa Bosi, Câmara Cascudo49 e Henri Bergson50 são importantes para a 

compreensão dos gestos constitutivos do fazer das senhoras artesãs.  

3) (Entre)meios e fios: o sentido de ser. Enfoco os sentidos presentes nos obje-

tos artesanais e no fazer se refletem e são reflexos do âmago das senhoras artesãs. Elas 

são donas do seu tempo, de suas escolhas e de sua criação. Por mais que repitam uma 

“receita”, existe um resultado novo que está relacionado com o momento do fazer, com 

a subjetividade da artesã, como esclarecem, Souza Barros e Ecléa Bosi. Uma delas não 

é totalmente dona de seu tempo e nem de suas escolhas, pois trabalha como tecedeira 

assalariada. Mas, ao chegar em casa, ela busca um outro fazer que oportuniza essa auto-

                                                 
40 RICHTER, op. cit., p. 20. 
41 READ, Hebet. A educação pela arte. São Paulo: Martins Fontes. 1982. 
42 COLI, Jorge. O que é Arte. São Paulo: Brasilienses. 1986. 
43 PAREYSON, Luigi. Os problemas da estética. Tradução Maria Helena Nery Garcez. 3ª edição. São 
Paulo: Martins Fontes, 1997 – (Ensino Superior). 
44 BARROS, Souza. Arte, Folclore, Subdesenvolvimento (Continuação à Análise de Contraste nas 
Sociedades Tradicionais). Rio de Janeiro: Paralelo. 1971. 
45 RIBEIRO, Berta G. e outros. O artesanato tradicional e seu papel na sociedade contemporânea. 
Rio de Janeiro: FUNART. 1983. 
46 MARTINS, Saul. Arte e artesanato folclóricos. RIO DE Janeiro: MEC. 1979. 
47 OSTROWER, Fayga. Criatividade e Processos de Criação. Rio de Janeiro: Imago. 1977. (Série 
Logoteca). 
48 CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano: 2. morar, cozinhar.  Tradução Ephraim F. Alves e 
Lúcia Endlich Orth. Petrópolis, R.J.: Vozes, 1996. 
49 CASCUDO, Luis da Câmara. História dos nossos gestos: uma pesquisa da mímica do Brasil. São 
Paulo: Edições Melhoramentos. 1976. 
50 BERGSON, Henri. Matéria e Memóira: ensaio sobre a relação do corpo com o espírito. Tradução 
Paulo Neves. 2ª edição. São Paulo: Martins Fontes, 1990. 
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nomia. Ao tecer uma trama entre o trabalho manual e o industrial, Vera Vives51 escre-

veu que o primeiro é significante para o sujeito, conta uma história, tem uma história. O 

segundo é feito em série, possui apenas uma função de utilidade, não tem vida. 

 

* 

 

No segundo capítulo, Memória-trabalho-velhice: concepções tramadas nas 

histórias de vida das senhoras artesãs, são analisadas as três tramas: memória, trabalho 

e velhice, entrelaçadas na narrativa de histórias de vida das senhoras detentoras de um 

saber-fazer manual constituído de experiências que agregam significações e sentidos 

para o seu viver. Os autores Ecléa Bosi e Walter Benjamim manifestam sua preocupa-

ção pela extinção da narrativa e tecem uma análise do processo narrativo. Benjamim 

escreveu que ela desapareceu porque, hoje, ninguém mais tece ou fia. Portanto, pode-

mos entender que a narrativa e o fazer manual são atos que se unem pela experiência 

contada e transmitida de geração a geração. As três tramas desse capítulo foram pensa-

das sob a ótica da circularidade que envolve a vida das senhoras artesãs uberlandenses 

– as memórias que constroem narrativas sobre o seu saber-fazer manual, este, por sua 

vez, constitui os significados e os sentidos de sua vida, e, assim, alimentam suas memó-

rias e seu envelhecimento. 

Na primeira trama desse capítulo intitulada: A poética das memórias: tramar e 

tecer o fio do tempo há um estudo sobre as memórias – lembrar para esquecer e esque-

cer para lembrar – entremeadas nas histórias de vida das artesãs. Nessa urdidura, desve-

lam diversos sentimentos: saudades, alegrias, tristezas, insegurança, sabedorias, e a 

consciência das experiências passadas e presentes que conduzem suas vidas.  

Vali-me de alguns autores que centram suas reflexões sobre a memória, fun-

damentais para o seu entendimento. Maurice Halbwachs52 escreveu sobre a memória 

coletiva, aquela que existe somente dentro dos quadros sociais. Ninguém lembra sozi-

nho, as lembranças individuais estão amparadas nas lembranças do outro. Henri Berg-

son e Maurice Proust53 defendem uma memória individual, aquela que se relaciona com 

                                                 
51 VIVES, Vera de. A Beleza do Cotidiano. In: RIBEIRO, Berta G. e outros. O artesão tradicional e ser 
papel na sociedade contemporânea.  Rio de Janeiro: FUNART, 1983, p. 133-163.    
52 HALBWACHS, Maurice. A Memória Coletiva [1950]. São Paulo: Centauro, 2004. 
53 PROUST, Marcel. O tempo redescoberto. Tradução Lúcia Miguel Pereira. 10ª edição. São Paulo: 
Globo, 1990. (Em Busca do Tempo Redescoberto). 



 29 

a percepção do sujeito. Primo Levi54 se volta para a memória que, algumas vezes, está 

adormecida e, em um determinado momento, como num pequeno beliscão, ela emerge 

com toda a carga de emoção.  

A segunda trama está subdividida em dois eixos: O saber-fazer manual: o-

lhar... fazer... aprender... refazer... saber e Experiências e sentidos no saber-fazer das 

senhoras artesãs. No primeiro eixo, discuto o processo de aprendizagem do fazer das 

senhoras artesãs. É uma aprendizagem que teve início num passado e é renovado no 

presente pelas memórias que cada uma utiliza como fonte de saber. Sobre o processo de 

fazer, fazer de novo, fazer até compreender o ato e, assim, aprender, Fayga Ostrower 

escreveu que  

 

[...] compreendemos que todos os processos de criação representam, 
na origem, tentativas de estruturação, de experimentação e controle, 
processos produtivos onde o homem se descobre, onde ele próprio se 
articula à medida que passa a identificar-se com a matéria.55  

 

O processo de criação dessas senhoras é manual, doméstico, feminino e com-

preendido por elas como trabalho. No segundo eixo, o seu trabalho manual é aquele que 

dá sentido à sua condição humana, detém conhecimento, é o élan do existir para cada 

uma e as leva a perceber e sentir o mundo em que estão inseridas. Ele traz um sentimen-

to de pertença, é terapia, mantém sua memória ativa, mas tem também a função de fazer 

esquecer, de não deixar lembrar de alguns fatos da vida que machucam. Vários autores 

ajudaram no entendimento sobre a significação do saber-fazer manual na vida das arte-

sãs e a sua relação fenomenológica com seus objetos: Maurice Merleau-Ponty, Ecléa 

Bosi, Ivone Richter e Michel de Certeau. 

A terceira trama desse capítulo recebe o seguinte título: Ser velha ou se sentir 

velha: o sentido do envelhecer na vida das senhoras artesãs. Nesse momento, abordo o 

ato de envelhecer como aquele que faz parte da vida e é uma condição vital. A partir das 

narrativas das senhoras artesãs, analiso o sentimento que envolve o ser idosa e o sentir-

se idosa que vai além do processo biológico ou cronológico da contação do tempo de 

vida. Para analisar essas questões, alguns autores tomam frente do debate: Simone de 

                                                 
54 LEVI, Primo. Os Afogados e os Sobreviventes. Quarenta anos depois de Auschwitz. São Paulo: Paz 
e Terra. 1989. 
55 OSTROWER, op. cit., p. 53.  



 30 

Beauvoir56, Maria Letícia Barreto57, Sonia Amorim Mascaro, Guita Grin Debert58, Ecléa 

Bosi59 e Alex Comfort60. 

Por fim, a elaboração deste trabalho é um conjunto de análises das experiências 

tecidas nas narrativas das senhoras artesãs uberlandenses tramadas nas lembranças e nos 

esquecimentos. A partir dessas memórias, vieram à tona o seu saber-fazer, os seus sen-

timentos, os gestos que falam e que se silenciam, as vozes que muitas vezes são caladas 

pelo outro e por elas mesmas. Os temas abordados nessa dissertação não se esgotaram 

aqui, esta não era a minha pretensão. É uma trajetória que se abre a novas análises na 

busca da compreensão do processo histórico sobre o saber-fazer manual que trilha a 

vida das senhoras sábias, experientes e idosas. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
56 BEAUVOIR, Simone de. A velhice. Tradução Maria Helena Franco Monteiro. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1990. 
57 BARRETO, Maria Letícia. Admirável Mundo Velho: velhice, fantasia e realidade social. São Paulo: 
Editora Ática, 1992. 
58 DEBERT, Guita Grin. A Antropologia e o Estudo dos Grupos das Categorias de Idade. In: BARROS, 
M. L. Velhice ou Terceira idade? Estudos antropológicos sobre identidade, memória e política. Rio 
de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas, 1998. 
59 BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: lembranças dos velhos. 3ª edição. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1994. 
60 COMFORT, Alex. A Boa Idade. Tradução Nelson Puyol Yamamoto. Rio de Janeiro: DIFEL. 1979. 
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As coisas têm peso 
massa, volume, tamanho 

tempo, forma, cor 
posição, textura, duração 
densidade, cheiro, valor 

consistência, profundidade 
contorno, temperatura 

função, aparência, preço 
destino, idade, sentido 
as coisas não têm paz. 

As coisas não têm paz. 
As coisas não têm paz. 

(Caetano Veloso)  
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Estética e Subjetividade 
 
 
 
 
 
 
 

A estética do cotidiano subentende, além dos obje-
tos ou atividades presentes na vida comum, consi-
derados como possuindo valor estético por aquela 
cultura, também e principalmente a subjetividade 
dos sujeitos que a compõem e cuja estética se or-
ganiza a partir de múltiplas facetas do seu processo 
de vida e de transformação.61  

                                   
 
 
 
 

 
O sentido estético está presente em grande parte da vida diária das pessoas. Ele 

se apresenta nos momentos em que há a feitura de algo prazeroso, de algo qualificado 

como bonito, também, quando há uma procura de embelezamento do dia-a-dia ou a 

busca de um “fazer especial”62 com a finalidade de agradar a si e/ou ao outro. Esta esté-

tica aguça os sentidos e é produzida nas práticas cotidianas. É a maneira como as pesso-
                                                 
61 RICHTER, op. cit., p. 20. 
62 A expressão “fazer especial” tem como fundamentação em Ivone Richter, quando escreve que o “fazer 
especial” é o resultado de um trabalho ou atividade que se caracteriza com uma “expressa intenção estéti-
ca”. Quando o ser humano busca tornar belo ou aprazível sua realidade. Ibid., p. 104. 
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as vivem, convivem, escolhem, criam, intervém e, assim, incorporam os sentimentos, os 

saberes e os sentidos que tecem sua vida e a torna agradável.     

A experiência estética, presente no saber-fazer objetos manuais das senhoras 

artesãs, será o fio da trama desse capítulo que começa a ser tecido através da reflexão 

sobre o fazer especial, a subjetividade, a estética que permeia o cotidiano dessas senho-

ras. Na trama desse saber-fazer, o modo como elas organizam seus objetos63, escolhem 

as cores, os fios, o tecido, estruturam o ritmo e a forma das composições visuais, é a 

construção de uma história de intencionalidade e de gestos elaborada nas experiências 

tanto de vida quanto de trabalho. Essa intenção estética presentifica-se em alguns deta-

lhes da vida das artesãs e se traduz em comportamentos.  

 

 

 

I. 1. Estética e subjetividade: o trabalho artístico das artesãs 
 

 

[...] a vivência estética influi sobre o aspecto subje-
tivo de atribuição de valor a um objeto com maior 
ou menor elaboração, a partir do referencial do su-
jeito.64  

                                    
 
 

Objetos como tapetes, colchas, forros, almofadas, caminhos de mesa, blusas e 

outros, feitos pelas mãos das senhoras artesãs, são construídos a partir de sua experiên-

cia estética, e esta, constitui os valores desses mesmos objetos. Esta experiência é, ao 

mesmo tempo, emoção, sentimento e reflexão sobre a vida.  

Para conceituar “valor estético”, Ivone Richter busca fundamentação nos se-

guintes autores Melvin Rader e Bertram Jessup (1976) e escreve que 

 

[...] valor estético se relaciona com o prazer que o ser humano experi-
ência no simples olhar a natureza ou para objetos fabricados; o prazer 
em ouvir a canção dos pássaros ou a música; em sentir um pedaço de 
madeira ou a textura da lã; em arrumar uma mesa atrativa ou um can-

                                                 
63 A palavra objeto, nesse trabalho, possui o sentido de artefato ou peça artesanal feita pelas mãos das 
senhoras artesãs como: as colchas e tapetes de retalhos, os tecidos tramados no tear, os trabalhos de cro-
chê, de tricô, bordados etc. Expressa um valor estético e se encontra inserido em um contexto cultural. No 
objeto, estão imbricados os sentimentos, as experiências, as práticas, as decisões que cada senhora cons-
truiu e ainda constrói durante sua existência.  
64 RICHTER, op. cit., p. 111. 
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teiro de flores. Dizem os autores que, quando a experiência esté-
tica vem a nós nesses exemplos familiares da vida diária, não 
precisa explanação ou justificativa, não precisa de razões. Ela é 
simplesmente boa, como respirar ar puro.65 
 

A experiência estética está presente no cotidiano de Dona Alveranda66. Está no 

toque de especialidade que esta senhora deposita nas peças feitas por ela, no seu jeito de 

se vestir, de arrumar os cabelos, nas unhas esmaltadas, no modo como organiza os obje-

tos em sua casa: um vaso de flores artificiais e o forrinho de crochê amarelo depositados 

sobre a mesa (Foto 1), o colocar um tapete de crochê na porta de entrada, no seu jeito 

atencioso de receber as pessoas e na escolha do prato onde vira o bolo caseiro, recém 

saído do forno, para as visitas. Essas ações fazem parte do seu dia-a-dia, porém, se 

transformam em “experiência estética” no momento em que esta senhora se detém nas 

escolhas e organizações das cores, as formas ou um detalhe diferencial. 

 
 
 
 

 
                     Foto 1 – Forro de crochê feito por Dona Alveranda. 05/06/2006. 
 

 
 
 

O saber-fazer-crochê de Dona Alveranda, independentemente de qual seja sua 

finalidade, uma encomenda ou não, é feito por e com prazer.  

                                                 
65 RICHTER, op. cit., p. 23. 
66 Dona Alveranda Borges Ramos, crocheteira, setenta e nove anos. Estado civil: viúva. Depoimentos 
cedidos à autora em 04/09/2003 e 05/06/2003. 
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Quando eu termino um tapete que eu olho assim: Gente, não fui eu 
que fiz! É maravilhoso mesmo! Eu gosto mesmo de fazê. Acho que 
não tem nenhum que eu falo: este eu não gostei. Todos que eu faço, eu 
fico intusiasmada.67  
 

Cada trabalho pronto lhe provoca admiração e ela busca este mesmo entusias-

mo e admiração nas outras pessoas que o olham também. Os seus gestos, ao apresentar 

um tapete pronto ou um bico de uma toalha, transmitem orgulho pelo que sabe fazer 

(Fotos 2 e 3). 

 

 

 
 

 
 Foto 2 – Dona Alveranda. 05/06/2007. 

 
 
 

 
Foto 3 – Dona Alveranda. 05/06/2007. 

 
                                                 
67 Dona Alveranda. 05/06/2006. 
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Para que seus tapetes de crochê sejam fotografados, Dona Alveranda os segura 

com cuidado e comenta sobre os diferentes pontos usados para fazê-los. O tom de sua 

voz ao falar sobre esses pontos – cada um tem uma história diferente – reverencia o tra-

balho manual por ela mesma produzido. “Nossa é um trabalho bonito demais, né? Cê 

põe ele assim... é quando cê faiz assim...  cê nem acredita, né? Se bem que tem uns cro-

chês que penso assim: Meu Deus será que foi eu que fiz?”68 Colocar “assim”, fazer “as-

sim”, são palavras que acompanham os gestos. Esses gestos sinalizam, ensinam e, con-

seqüentemente, conduzem o olhar do outro. Segundo Dona Alveranda, o que mais in-

fluencia seu fazer-crochê é a técnica e a linha, pois, para essa crocheteira, o “crochê 

bonito é uma arte”. Sua feitura envolve prazer e capricho nos detalhes como ela mesma 

deixa claro: “Eu sou assim, se tiver qualquer coisinha errada, pode estar o tamanho que 

tiver que eu dismancho. Porque é muito importante cê fazer uma coisa bem feita, né?”69 

Um dos critérios destacados por Dona Alveranda para designar que um trabalho de cro-

chê é bem feito é não ter nenhum erro, todos os pontos contados e feitos com a mesma 

tensão do fio.  

Dentro da “infinidade” de modelos e de pontos do crochê, Dona Alveranda co-

pia amostras, inventa pontos e desvenda outros trazidos pelas revistas. Às vezes, quebra 

a cabeça, consegue descobrir como são os pontos e os faz. Gosta do processo e do resul-

tado conseguido. Parece sentir-se realizada nesse seu crochetear. Quando ela diz que um 

crochê bonito é uma forma de arte, equivale dizer que um trabalho manual bem feito, 

que dá prazer ao olhar, ao vestir, ao mostrar para alguém, é um agir e um pensar artísti-

cos.  

Alguns questionamentos se inquietam ao pensar sobre a linha que traça o limite 

entre o sentido de arte e artesanato (se realmente existe este limite) presente na narrativa 

de Dona Alveranda. Uma das hipóteses levantada está no livro de Herbert Head, especi-

almente o seu segundo capítulo, A Educação pela Arte, no qual ele escreveu que  

 

[...] a arte é uma daquelas coisas que, como o ar ou o solo, está em to-
do o lado à nossa volta, mas acerca da qual raramente nos detemos a 
pensar. Porque a arte não é apenas algo que se encontra nos museus e 
galerias de arte, ou em velhas cidades como Florença e Roma. A arte, 
como quer que a definamos, está presente em tudo o que fazemos para 
agradar aos nossos sentidos.70 
 

                                                 
68 Dona Alveranda. 04/09/2003. 
69 Ibid. 
70 READ, op. cit., p. 28. 
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O trabalho manual e artesanal dessas senhoras artesãs não se encontra em ne-

nhum museu. Mas podemos encontrar alguns objetos similares aos seus, feitos manual-

mente por outras artesãs, em museus, como um exemplar de manifestações artísticas de 

sua cultura, etnia ou como objeto feito no passado que precisa ser conservado e preser-

vado como forma de memória e tradição.  

Nesse sentido, Jorge Coli aborda a seguinte questão: “Como sei que a colher de 

pau de minha avó é um objeto de arte?” E responde em seguida: “Porque a encontrei 

num museu.”71 Mais adiante, ele afirma que “para decidir o que é ou não arte, nossa 

cultura possui instrumentos específicos. Um deles, essencial, é o discurso sobre o objeto 

artístico, ao qual reconhecemos competência e autoridade.”72 Na seqüência, ele comple-

ta que quem possui competência e autoridade para dizer se um objeto é ou não arte é o 

crítico de arte, o historiador da arte, o perito e o local onde ele se encontra. Seguindo 

por essa linha de pensamento, o fazer manual das senhoras artesãs não é arte, na essên-

cia da palavra, seus objetos também não são obras de arte, mas possuem um sentido 

artístico e estético intrínseco em seu interior.  

Richter, por sua vez, escreveu que a arte pode ser entendida como forma de 

“produção e reprodução cultural, que pode somente ser compreendida dentro do contex-

to e dos interesses das suas culturas de origem e apreciação.”73 Na visão pós-

modernista, o limite entre a arte dita erudita e a arte popular se dilui. Algumas páginas à 

frente, ela complementa: 

 

É preciso pensar que a arte é uma necessidade primeira do ser huma-
no, e como tal presente desde sempre na humanidade, expressa por 
uma infinidade de manifestações, mas sempre presente. Ela não está 
distante das pessoas, somente isolada em museus ou locais inacessí-
veis, mas está presente no cotidiano de cada ser humano, justamente 
por sua condição de ser humano. Mesmo a arte dos museus foi um dia 
arte do cotidiano, e embora sendo necessário preservar essas obras, e-
las precisam fazer parte da vida das pessoas, como elemento enrique-
cedor do seu viver.74 
 

Sob esta ótica, Luigi Pareyson defende que a arte acolhe diversas concepções 

que devem ser entendidas dentro de um conjunto em que elas interagem entre si e não 

são vistas isoladamente. A arte é expressão e tem também um “caráter expressivo”. Ela 

                                                 
71 COLI, op. cit., p. 10. 
72 COLI, 1991, loc. cit. 
73 RICHTER, op. cit., p. 50. 
74 Ibid., p. 122. 
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é conhecimento e, concomitantemente, é execução, produção e invenção. Portanto, “[...] 

ela é um tal fazer que, enquanto faz, inventa o por fazer e o modo de fazer.”75 Assim, a 

arte a qual fala Dona Alveranda, também, Dona Guaraciaba, Dona Leopoldina e outras 

senhoras artesãs, está relacionada com algo que mexe com os sentidos, que dá prazer em 

fazer, que possui uma técnica bem desenvolvida, que está vinculada à sua experiência e 

à sua cultura.  

Essas artesãs não possuem a intenção de “fazer arte” no cerne de sua significa-

ção, mas, se dedicam no intento de fazer algo especial, que seja bonito, que agrade a 

elas e aos outros. Dessa forma, suas peças incorporam uma significação artística e tam-

bém de alteridade. O fazer dessas artesãs é uma trama que articula conhecimento, subje-

tividade e experiência. O objeto entendido como utilitário, ou como enfeite, serve para 

cobrir uma cama, ser presente, tem um sentido que transforma-se na materialização do 

encontro dessas senhoras consigo mesma. Para Richter, “o simples fazer não é nem ‘fa-

zer especial’ nem é arte. Para tanto, é necessário o algo a mais que retira o objeto de sua 

função utilitária e o reveste de um sentido mais profundo e estético.”76 O saber-fazer 

dessas senhoras segue o caminho do aperfeiçoamento, da (re)criação, do aprimoramento 

e, em alguns momentos, existe a busca da originalidade. Portanto, o trabalho alcança um 

saber como fazer, um pensar e um agir que se completam e interagem entre si. A aquisi-

ção desse saber é obtida através dos tempos, numa coletânea de momentos de vida, de 

conhecimentos, de memórias e de experiências.  

O saber-fazer objetos manuais dessas senhoras se apropria dos elementos da 

estética, da subjetividade e da cognição. Ele tece relações entre a matéria e a técnica 

empregada. Desse modo, acontece o ato de buscas e descobertas, de encontrar a melhor 

solução para conseguir um resultado primoroso para seu fazer manual, pois ele permite 

a criação e a invenção. Para que isso aconteça, é necessário o domínio da prática, por-

tanto, aprender a fazer e fazer bem feito, isso inclui o fazer com capricho.  

Dona Leopoldina também se declara uma artista orgulhosa de seu saber-fazer- 

colchas de retalhos e se diz: “uma artista sem saber fazer arte”. Uma “artista” que dá 

forma aos retalhos de tecidos e traz, no seu saber-fazer aprendido na infância, noções de 

geometria, de composição, de estética. Ao mesmo tempo, estabelece uma crítica sobre 

sua técnica ao declarar seu desejo de melhorar o seu trabalho em alguns pontos como: 

recortar os retalhos de um mesmo tamanho para dar uma aparência de ser bem feita. 

                                                 
75 PAREYSON, op. cit., p. 26. 
76 RICHTER, op. cit., p. 108. 
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Porém, segundo sua opinião, o que faz suas colchas serem bonitas é a composição de 

cores, texturas e formas.  

As colchas de Dona Leopoldina são feitas com retalhos conseguidos no “lixo” 

de uma confecção de roupas. Eles estavam ensacados para serem levados pelos lixeiros 

ou por quem passasse e se interessasse pelo conteúdo. Dona Leopoldina percebeu a ri-

queza de matéria-prima que havia ali, recolheu tudo e levou para sua casa. Em sua opi-

nião, esses tecidos são muito bonitos e possibilitam um trabalho de boa qualidade, pois, 

não desbotam e, conseqüentemente, permitem fazer colchas primorosas.  

 

 

 

 
 Foto 4 – Detalhe de uma colcha de retalhos feita por Dona Leo-
poldina. 30/10/2006. 

 
 
 
 

 
Foto 5 – Detalhe de uma colcha de retalhos feita por Dona Leo-
poldina.  30/10/2006. 

 
 



 41 

As fotografias em que aparecem detalhes das colchas de retalhos de Dona Leo-

poldina deixam ver os desenhos geométricos que a compõem num conjunto de cores e 

texturas variadas. A primeira colcha de retalho (Foto 4) foi construída somente com 

tecidos lisos, próprios para forrar roupas. Esses tecidos dão à colcha uma aparência ace-

tinada, brilhosa e uma maior “sofisticação” na opinião da artesã. A segunda colcha de 

retalhos (Foto 5) apresenta uma combinação de tecidos lisos com entremeios de tecidos 

estampados e, com essa aproximação, forma uma composição geométrica, um jogo de 

cores de tons claros e escuros que traz harmoniosa ao arranjo. Ao explicar sobre como é 

pensada a elaboração de uma colcha de retalhos, ela diz: “Conforme as cores assim, eu 

gosto de controlá elas. Como essas aqui é colorida, ai cê colore ela bem coloridinha pra 

ficá alegrinha, uma cor alegre. Uma montage bonita. Eu gosto do controle dos reta-

lho.”77 Controlar os retalhos para conseguir uma montagem colorida e bonita é uma 

demonstração da elaboração subjetiva e, ao mesmo tempo, racional de Dona Leopoldi-

na.  

Nessas montagens, une-se razão (avaliação de tamanhos, de quantidades etc.) e 

sensibilidade, visível nas escolhas e decisões ao que se refere às cores e texturas. As 

colchas de retalhos são formadas quadro a quadro. “É capais de tê mais de sessenta qua-

dros uma colcha dessa.”78 Cada um deles possui uma composição de retalhos que, uni-

dos através das costuras, compõe um grande desenho de formas e ritmo. Dona Leopol-

dina fez questão de mostrar as diversas possibilidades e como se monta uma colcha de 

retalhos depois que seus quadros já estão prontos. Como um quebra-cabeça, começamos 

a montá-la no chão da sala (Foto 6).  
 

 
Foto 6 – Detalhe da colcha de retalhos não acabada – Dona 
Leopoldina. 30/10/2006. 

                                                 
77 Dona Leopoldina. 03/08/2003. 
78 Ibid. 31/10/2006. 
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A montagem dessa colcha não acabada é uma das possibilidades apresentada 

por Dona Leopoldina. A sua composição é feita de contrastes e combinações com o uso 

de três elementos cromáticos: vermelho, branco e preto. A sua superfície está irregular e 

há uma repetição de padrões (os quadrados formados por dois triângulos de cores dife-

rentes, as linhas horizontais e verticais) que pode ser entendida como uma elaboração 

racionalizada da artesã para dar um equilíbrio ao trabalho. Essa colcha exibe uma orga-

nização cromática, uma harmonia de ritmos e instala a presença de Dona Leopoldina 

acompanhada de sua expressão, de seu conhecimento, de sua produção e de sua inven-

ção.  Os desenhos das colchas de retalhos algumas vezes se repetem em outras. O que as 

faz diferentes são as modificações das cores, dos retalhos, da posição na união dos qua-

dros.  

Além das colchas e tapetes de cores diversificadas, Dona Leopoldina também 

os faz com apenas duas cores para agradar os netos. Estes ela os denomina com nomes 

de time de futebol – a colcha bicolor (Foto 7) recebeu o nome do time de Corintians, 

por ostentar as cores branca e preta desse time, o tapete vermelho e preto (Foto 8) rece-

beu o nome de Flamengo também por ter as mesmas cores desse time. 

 
 
 
 

              
Foto 7 – Detalhe da colcha de retalhos “Corintians”.       Foto 8 - Detalhe de tapete de retalhos “Flamego”. 
Dona Leopoldina. 30/10/2006.                                          Dona Leopoldina. 30/10/2006. 

 
 

 

Outra senhora que compara seus trabalhos de crochê como uma obra de arte é 

Dona Guaraciaba: “O crochê depende de prática. A gente... as mãos vão ficando entor-

pecidas com a idade, não é mais aquela arte... A vista também compromete muito. En-

tão, eu não faço aquele crochê perfeição que eu fazia antigamente.” A expressão “cro-

chê perfeição” é usada por Dona Guaraciaba para designar um trabalho bem feito que 
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exige prática e cuidado, “[...] é tudo contadinho, né? E se a gente errar a contagem...”79 

A técnica para fazer o objeto de crochê com esmero é bem apurada. Ao falar, não so-

mente sobre o crochê, mas sobre todos os seus trabalhos manuais, ela usa expressões 

como: obras importantes, perfeição, arte.  

Na procura de conceitos para arte e de tentar entender a concepção de arte para 

essas artesãs, é importante observar algumas qualidades que elas atribuem aos seus ob-

jetos: belo, bonito, objeto que dá prazer em fazer e em ser olhado, portanto, mexe com 

os sentidos de quem faz e de quem observa. A técnica também é um fator importante, 

juntamente com a prática, o conhecimento e a experiência para fazer um trabalho bem 

feito.  

A qualidade final do objeto é outro fator fundamental para as artesãs. Ele não 

pode desbotar, o arremate tem que ser caprichado, não pode aparecer e nem se desman-

char com facilidade. A importância da criatividade, da invenção, também aparece na 

voz, nos gestos e nos trabalhos dessas senhoras. Elas inventam, modificam, fazem da 

forma que gostam e que sabem. Por último, um outro elemento que se desponta é que 

esse saber-fazer artesanal está relacionado com a sua cultura e com os padrões estéticos 

que elas criam.  

Os trabalhos manuais de Dona Guaraciaba possuem mais que um papel utilitá-

rio. Eles dão prazer, agradam ao olhar, são feitos com capricho, requerem atenção e 

criatividade. São uma busca de fazer diferente, da singularidade. “Eu não gosto muito 

de copiar as coisas, eu gosto mais é de inventar.”80 O processo de criação acontece a 

partir da experiência, do interesse e do entusiasmo do indivíduo. O saber-fazer é fruto 

de tentativas, experimentações, controle, ordenação, descobertas, relacionamentos e 

identificação. Em Ostrower, “[...] a criatividade é a essencialidade do humano no ho-

mem. Ao exercer o seu potencial criador, trabalhando, criando em todos os âmbitos do 

seu fazer, o homem configura a sua vida e lhe dá um sentido.”81 Com esse desejo de 

criação e inventividade, Dona Guaraciaba transforma objetos úteis como uma caixinha 

para guardar aviamentos, os suportes de panelas, a caixa para guardar velas, em objetos 

de sentido estético dentro da proposta de embelezar aquilo que faz parte do seu cotidia-

no, de ornar os objetos para que ele possa ser agradável ao olhar e de ficar em um lugar 

                                                 
79 Dona Guaraciaba de Oliveira Carvalho, artesã, noventa e três anos. Estado civil: viúva. Depoimento 
cedido à autora em 10/01/2006. 
80 Ibid.  
81 OSTROWER, op. cit., p. 166. 
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de destaque, de enfeitar, de fazer algo especial. Esses objetos não foram criados com a 

intenção de arte, mas, é possível perceber, neles, a intenção estética de sua criadora. 

 
 
 
 
 

               
  Foto 9 – Caixa de aviamentos. Dona Gua-             Foto 10 – Detalhe da caixa de aviamentos. Dona Gua- 
  raciaba. 19/01/2006.                                                ciaba. 19/01/2006. 

 
 
 
 

A caixinha de aviamentos (Fotos 9) tem um formato quadrado, é revestida com 

um tecido azul estampado de girassóis amarelos. Ela possui uma tampa com o mesmo 

revestimento e, em uma das laterais, duas flores de tecido com botões brancos no cen-

tro. Quando a tampa é retirada, a caixa se abre em pétalas e mostra, em seu interior, os 

objetos de costura organizados nos nichos (Foto 10). Nos detalhes que compõem essa 

caixa (a escolha dos tecidos, a tira bordada, a fita, os botões), estão presentes a sutileza e 

a preocupação de Dona Guaraciaba em fazer um tanto mais, de ir além do usual. Ela 

demonstra sensibilidade para embelezar aquilo que está presente no seu dia-a-dia. O 

sentido de seus objetos se encontra no cuidado em enfeitar, modificar o que já existe, 

tornar um objeto do cotidiano prazeroso de se olhar e de se ter.  

Como Dona Leopoldina, Dona Guaraciaba percebe em coisas descartáveis 

possibilidades de refazê-las com uma nova conotação, por exemplo, uma caixinha de 

chocolate que, depois de revestida com um tecido aveludado de cor-laranja e contorna-

do com fitinha de cetim rosa, se transformou em uma caixa para guardar velas e ganha 

um lugar de destaque em sua sala. 

Ela define esse desejo de modificar, de dar novo significado aos objetos, de cu-

riosidade. “Isso aqui é curiosidade. Não posso ver uma caixa que eu vou fazer qualquer 
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coisa daquela caixa. Não achava onde por as velas, peguei uma caixinha de chocolate, 

abri aqui em cima e fiz uma porta-vela.”82 A curiosidade conduz, não só Dona Guaraci-

aba, mas também as outras senhoras artesãs, no seu processo de aprendizagem. Por cu-

riosidade, Dona Maria Francisca ficava em volta da mesa de tear a observar sua mãe 

tecer. Por curiosidade, Dona Margarida, toda hora, interrompia os afazeres de sua mãe 

para que ela lhe explicasse os primeiros pontos do crochê. A curiosidade é o caminho 

para o aprendizado. Ela conduz o olhar, incita os sentidos e a percepção dos aprendizes. 

Quanto ao crochê, Dona Guaraciaba conta que o aprendeu “sozinha”, durante 

a infância, enquanto observava sua irmã mais velha crochetear. “Aprendi vendo fazê”. E 

assim, no percurso do ver-fazer-aprender-refazer-(re)lembrar, foram criados variados e 

diferentes objetos como o aparador de panelas (Foto 11) feito com tampinhas de garrafa 

revestida com crochê de linhas coloridas. Na árvore de Natal (Foto 12), feita com cor-

dão no formato de um pinheirinho, ela costurou bolinhas de vidro coloridas e lacinhos 

de fitas estreitas de cor vermelha. O passarinho (Foto 13) feito de linha branca e crista 

vermelha recheado de algodão fica exposto sobre a sua cristaleira da sala de estar.  

 

 

 

 

 
Foto 11 – Aparador de panela feito de tampinhas de garrafas 
revestidas de crochê. Dona Guaraciaba. 19/01/2007. 

                                                 
82 Dona Guaraciaba. 10/01/2006. 
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 Foto 12 – Pinheirinho de Natal. Crochê. Dona            Foto 13 – Passarinho feito de crochê. Dona Guara-  
 Guaraciaba. 19/01/2006.                                              ciaba. 19/01/2006. 
 
 
 

Outros objetos foram feitos pelas mãos de Dona Guaraciaba. Suas mãos traba-

lharam com diversos tipos e formatos de caixas. Ora, ela as construiu, ora, somente as 

revestiu com materiais descartáveis. Nas fotografias, em que ela apresenta suas caixas 

(Fotos 14, 15, 16, 17), além da expressão demonstrada pelo cuidado e carinho em segu-

rá-las, também faz palpável o tempo. O tempo da criação, o tempo de conservação dos 

objetos, o tempo das lembranças. As caixinhas somente estão conservadas no tempo por 

conta do valor sentimental que Dona Guaraciaba deposita nelas. Essa senhora artesã 

valoriza as suas criações, pois entende que as coisas que já fez não podem mais ser re-

petidas. Seu medo de não poder mais trabalhar, de perder a visão, a cada dia se torna 

real.  

 

 

 

 
Foto 14 – Caixa trabalhada com casca de ovos. Dona Gua-
raciaba. 19/01/2006. 
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Foto 15 – Caixa revestida com papel alumínio. Dona Guaraci-
aba. 19/01/2006.  

 
 
 
 
 

      
Foto 16 – Caixa “trançado de papel jornal”. Dona Guaraciaba. 
19/01/2006. 
 
 
 
 
 

  
Foto 17 – Caixa com trabalho de colagem. Dona Guaraciaba. 
19/01/2006. 
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As caixinhas trazidas pelas mãos da artesã diferem uma das outras, tanto pela 

técnica elaborada quanto pelo material utilizado. A primeira foi revestida com casqui-

nhas de ovos quebradas em pequenos pedaços, coladas sobre madeira e pintadas com 

betume o que lhe confere uma tonalidade dourada e uma superfície delicada (Foto 14). 

A segunda caixa foi forrada com um papel alumínio e trabalhada com relevos feitos 

com ferros de formatar flores de tecido (Foto 15). A colagem desse papel foi feita com 

muita precisão, pois o mesmo poderia rasgar e, assim, perderia o efeito metalizado.  

A caixinha da fotografia 16 foi produzida a partir de rolinhos feitos de papel 

jornal. Foram feitos vários rolinhos com uma mesma espessura. Depois, Dona Guaraci-

aba trançou-os em forma de cestaria. Esta arte do trançado foi destacada por Souza Bar-

ros,83 como um artesanato brasileiro que guarda uma grande influência do indígena, 

mesclada às experiências dos europeus e dos africanos. Por último (Foto 17), uma caixa 

pintada com uma tinta preta que resultou em uma aparência escura à madeira. Em sua 

superfície, Dona Guaraciaba colou casquinhas de arroz formando desenhos de peque-

nos coqueiros dourados.                                             

Da mesma forma como Dona Guaraciaba apresentou suas caixinhas, que por 

mais conservadas que estejam, trazem o efeito do tempo sobre elas – na sua coloração, 

na perda do brilho – essas caixinhas também apresentaram o que o tempo gravou na 

pele e no corpo de sua criadora. As mãos de mulher envelhecida pelo tempo deixam 

visíveis, juntamente com as caixinhas carregadas com reverência, as rugas e as marcas 

que o tempo fixou em seu corpo.  

Essas marcas estão igualmente visíveis nas mãos de Dona Odete. Mãos que fa-

zem poesias... poesias coloridas pelas cores dos fios que ela para bordar suas flores e 

frutos. As mãos dessa senhora embalam a poesia de Alfredo Bosi sobre a mão da mu-

lher: 

 

A mão da mulher tem olheiros nas pontas dos dedos: 
risca o pano, enfia a agulha, 
costura, alinhava, pesponta, 

chuleia, cirze, caseia. 
Prende o tecido nos aros do bastidor: 

e tece e urde e borda.84 
 

                                                 
83 BARROS, op. cit., 1971. 
84 Trecho da poesia de Alfredo Bosi: “O trabalho das mãos”. In: BOSI, Alfredo. O Ser e o Tempo da 
Poesia. São Paulo: Cutrix, 1977. 
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As mãos de Dona Odete bordam poesia no tempo com o uso de agulhas e li-

nhas coloridas. Também, cultivam poesias perfumadas, presentes nas plantas espalhadas 

por sua casa. Sua face transpira confiança, paz, tranqüilidade que a maturidade conse-

gue estampar. Sua voz é serena e franca. Como ela mesma menciona, seus bordados 

possuem pontos simples, “primários mesmo”, mas, a combinação de cores é que os re-

alça, dá a eles um ar de especialidade. São formas repetidas, pontinhos coloridos, que 

ela chama de “carocinhos”, relevos matizados que sobrepõem as cores (Fotos 18 e 19).  

 

 

 

          
 Foto 18 – Tecido bordado por Dona Odete.                Foto 19 – Tecido bordado por Dona Odete. 
16/01/2006.                                                                   16/01/2006. 
 
 
 

Essa senhora bordadeira lança seu olhar para um tempo futuro. “Fiz o borda-

do... de uma hora pra outra eu paro de bordar... deixa eu guardar de lembrança.”85 Seu 

bordado é para ficar de lembrança e na lembrança das pessoas próximas. Ele é feito de 

cores e de matizes que guardam seu saber, sua prática, sua importância cultural e social. 

Também possui uma conotação simbólica: esses bordados, guardados para quando não 

puder mais bordar, terão o papel de fazê-la lembrar do que um dia fez, de fazer as pes-

soas lembrarem de sua presença, de seu trabalho e de seu jardim de cores. Dona Odete, 

ao bordar, realiza uma operação quase mágica, lenta e minuciosa numa intrincada tarefa 

de conjugar fios, cores e sobreposições, mencionar, assim, a construção de uma visuali-

dade própria do bordado.  

Também Dona Sergelina possui vários objetos feitos por ela que, depois de um 

determinado tempo de uso, foram guardados, talvez para lembrá-la do quanto já traba-

lhou, ou como Dona Odete, talvez para servir de amostra para alguém que ainda deseje 
                                                 
85 Dona Odete. 16/01/2006.  


